A Arquitetura e Urbanismo sob o olhar do Ecofeminismo: Reflexões e sugestões
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1 CONSIDERAÇOES INICIAIS

[bookmark: _Hlk144382056]O feminismo é um movimento que luta pela igualdade social e de direitos para as mulheres buscando combater o modelo social baseado no patriarcado, os abusos sexuais e psicológicos contra mulheres e homens e a violência, particularmente, contra as mulheres, gays, lésbicas, transgêneros, entre outros. É um movimento antigo que tem raízes profundas que se perpetuam até os dias atuais. Apesar de já ter evoluído e conquistado grandes vitórias, como o direito ao voto para as mulheres, percebe-se, ainda, um grande preconceito contra a Teoria Feminista e por conseguinte, contra o Ecofeminismo. Adentrando em vertentes específicas, este trabalho versa sobre o Ecofeminismo e a Arquitetura Urbanística, como uma possível forma de desconstrução do olhar patriarcal na sociedade contemporânea, através de reflexões sobre questões urbanísticas e arquitetônicas.
Não apenas em obras Ecofeministas ocorrem discriminações contra as mulheres no meio ambientalista. As omissões da Ecocrítica feminista são aplicadas ao meio arquitetônico e urbanismo, justamente por ainda estarem conectados ao modelo patriarcal de pensamento. 
De acordo com o Anuário de Arquitetura e Urbanismo (2019), do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR), aponta que as mulheres são 63% dos profissionais de Arquitetura no país, mas elas ganham menos de um terço dos concursos e recebem poucas premiações. Além disso, são minoria nas posições acadêmicas, nas grandes associações ou no comando do próprio escritório. No  levantamento da plataforma ArchitectureQuote sobre as 100 empresas de Arquitetura mais rentáveis do mundo, somente 20 são comandadas por mulheres. Considerado o Nobel da arquitetura, o Prêmio Pritzker foi criado em 1979, e do total de 48 ganhadores até hoje, apenas cinco são mulheres.
Na atualidade, dando as mãos ao meio ambiente, a Arquitetura Urbanística visa proteger o ecossistema, não só pensando nesta geração, mas nas futuras. De acordo com Fabro (2020), trata-se de uma busca por minimizar os impactos causados por demolições ou construções civis e arquitetônicas. Entretanto, é de conhecimento textual que Lawrence Buell – especialista em literatura americana pré-guerra e pioneiro da Ecocrítica. –, na sua narrativa em “onda” da história Ecocrítica, apropria-se e apaga, de forma inadvertidas e simultânea, as narrativas feministas dos desenvolvimentos teóricos e históricos feministas.
A importância de se desenvolver um foco ecológico no meio das Ecofeministas traz ao urbanismo, principalmente, uma visão clara do quanto é importante a preservação e o cuidado com o meio ambiente. Este entrelace entre ambas as vertentes liga a Arquitetura ao setor de cuidado com o planeta. 
O foco de Ecocrítica em justiça sexual é embasado pelas situações enfrentadas pelas mulheres da Cidade Juarez no México, que sofrem violência sexual nos arredores inóspitos de uma cidade, cuja base econômica é construída sobre o tráfico ilícito de drogas. É possível correlacionar esta falta de segurança com uma infraestrutura urbana ruim, alinhada há uma má gestão da segurança pública.
Portanto, o Ecofeminismo é um movimento feminista que conecta a luta pela equidade, não apenas de direitos, mas também de oportunidades entre os gêneros (homens e mulheres), com a defesa e a preservação da natureza. Vendo sob uma ótica arquitetônica e urbanística, seus interesses estão alinhados com a Sustentabilidade, uma vertente dentro da arquitetura que preza pela preservação e dos recursos naturais, o Ecossistema. Correlacionados, são irmãos de uma promessa para melhorar os recursos naturais. 
A problemática desta pesquisa se baseia no seguinte questionamento: como relacionar a Arquitetura e o Urbanismo, numa relação de interdisciplinaridade com o Ecofeminismo? Acredita-se que é preciso uma pesquisa exploratória e bibliográfica mais profunda para que os ensinamentos do Ecofeminismo possam adentrar de forma mais forte na Arquitetura e Urbanismo. O objetivo geral desta pesquisa é, portanto, aprofundar o olhar do Ecofeminismo para o universo da Arquitetura e Urbanismo, considerando que os objetivos específicos desta pesquisa é refletir brevemente sobre uma possível relação as duas áreas, demonstrando ideias sobre o assunto para a comunidade científica, além de contribuir para o conhecimento dentro da área da Arquitetura.

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória e bibliográfica baseada na leitura de textos fundamentais sobre o Ecofeminismo, Arquitetura e Urbanismo estabelecendo uma relação de Interdisciplinaridade, ou seja, uma intersecção das áreas como uma contribuição mútua para o conhecimento acadêmico. 
Conforme Acevedo; Nohara (2004, p. 51), “o principal objetivo da pesquisa exploratória é proporcionar maior compreensão do fenômeno que está sendo investigado, permitindo se delineie de forma mais precisa o problema”, que no nosso caso é colocar em prática as ideias teóricas que o Ecofeminismo propõe para a sociedade contemporânea dentro do universo da Administração de Empresas, do Turismo, da Arquitetura e Urbanismo, observando o contexto da região do agreste pernambucano e as possibilidades de introduzir o pensamento de preservação da natureza e das mulheres, nas empresas, nos empreendimentos turísticos e arquitetônicos valorizando as perspectivas eco feminista. 
Com a realização de uma pesquisa bibliográfica há uma busca apurada em livros, revistas científicas, enciclopédias, dicionários, artigos publicados em periódicos, anais de encontros científicos, monografias, dissertações e teses, relatórios de pesquisa, ensaios, resenhas, documentos eletrônicos, entre outros. De acordo com Brenner;  Jesus (2008), as fases da pesquisa bibliográfica precisam ser cumpridas e elas são: a identificação de fontes seguras, através de um levantamento bibliográfico e identificação das obras que interessam; da localização dos materiais nas bibliotecas e livrarias e da compilação das informações. Após isso, será realizada uma análise e interpretação crítica do material bibliográfico e redação da pesquisa. 
Neste sentido, é possível reunir um conjunto de autores e autoras que serão fundamentais para a escrita processual desta pesquisa, utilizando a técnica de produção de fichamentos, resumos analíticos, resumos críticos e resenhas a fim de confecção de um levantamento bibliográfico sobre a relação interdisciplinar entre Eco Feminismo, Arquitetura e Urbanismo. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Em primeira análise, o feminismo é um movimento que busca e luta, principalmente, pela equidade de gênero entre homens e mulheres, visto que, em meio ao patriarcado cuja sociedade ainda se encontra, é extrema pertinência as discussões e debates acerca desse assunto, bem como o apoio ativo a essa pauta. Com isso, existe também um movimento ambientalista que busca, justamente, trazer temas sobre sustentabilidade e preservação ambiental para todas as esferas da sociedade, tendo como principal propósito, a crítica ao sistema que corrói a natureza e prejudica a preservação das gerações futuras, bem como futuro do planeta como um todo. Para além disso, tem-se a área da Arquitetura, cujo foco traz a preocupação de um bom planejamento arquitetônico e urbanístico que tenha como protagonismo, a mulher como arquiteta, compreendendo as necessidades da mesma na sociedade.
Diante do exposto, em meados da década de 1970, com todas as discussões acerca do empoderamento feminino, que segundo Berth (2019) diz respeito à importância da autodefinição e da autoavaliação das mulheres para reconhecerem as forças sistêmicas que as oprimem e agirem em busca de atividades assertivas de resistência, protesto e mobilização coletivas que questionem as bases das relações de poder. Junto a isso, as questões ambientais também entram em jogo, em um contexto fora do sistema patriarcal, criando pelos homens, para então, serem abarcadas e aprofundadas em uma outra sistemática chamada de Ecofeminismo.
De acordo Brandão (2017), o  termo foi criado pela francesa Françoise d’Eaubonne,  representa essa reivindicação dos direitos das mulheres e sua relação com a sustentabilidade, onde um dos seus principais pontos para justificar essa premissa é a questão da superlotação do planeta, que, por si só, já representa uma grande ameaça ao meio ambiente pela grande necessidade de exploração dos recursos naturais para sanar as necessidades das pessoas, além representar bem em como o patriarcado exerce poder sobre o corpo feminino, os utilizando para reprodução em massa, onde, as mulheres que não se submetem a isso, são constantemente rechaçadas em sociedade até pelas próprias mulheres, mostrando como o patriarcado, a misoginia e o machismo se implementam.
Neste sentido, respondendo a problemática desta pesquisa de como relacionar as áreas do Ecofeminismo aliado à Arquitetura e Urbanismo, realizou-se uma relação de interdisciplinaridade para o cenário acadêmico na perspectiva apresentada e através da reflexão e compreendeu-se que  o protagonismo das mulheres neste setor visa enfraquecer cada vez mais  o sistema patriarcal hegemônico, não apenas como empoderamento  das comunidades locais, mas também como contribuição para uma maior conscientização sobre a importância da preservação ambiental no contexto Ecofeminista, pois o envolvimento das mulheres em decisões relacionadas à Arquitetura é capaz de conduz  a práticas mais inclusivas e equitativas.
Os objetivos específicos desta pesquisa foram alcançados pois foi possível refletir brevemente sobre uma possível relação entre o Ecofeminismo e a Arquitetura e Urbanismo, demonstrando ideias sobre o assunto para a comunidade científica no V SICEUNI, divulgando esta pesquisa dentro do segmento acadêmico e contribuindo para o conhecimento das teorias Ecofeministas dentro da área em estudo.
Dessa forma, foi possível correlacionar a luta e a pauta Ecofeminista com as áreas de Arquitetura e Urbanismo, levando em consideração, principalmente, que é urgente a necessidade de se intensificarem os debates e as pautas relacionadas ao protagonismo feminino nas obras Arquitetônicas e Urbanísticas e a preocupação com a boa administração do meio ambiente e a missão das empresas para com a sustentabilidade e responsabilidade social. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, percebe-se um grande desafio no meio acadêmico para a discussão da temática do Ecofeminismo, a Arquitetura e o Urbanismo, principalmente porque nem sempre a própria comunidade científica e acadêmica acompanha tal perspectiva. Neste sentido, a reposta à problemática apontada neste breve estudo, é que é necessário fomentar cada vez mais discussões sobre a relação entre o Ecofeminismo dentro do universo da Arquitetura e Urbanismo, pois, entende-se  que as organizações, tanto públicas quanto privadas, precisam acompanhar essa problemática, visto que, elas fazem parte do sistema capitalista, além do mais, atrelado ao patriarcado, onde muitos têm a visão de que mulheres não são aptas a ocuparem a devida valorização dentro da Arquitetura e Urbanismo e exercerem a voz de uma mulher consciente de seu papel enquanto Ecofeminista.
Com isso, aproveitando-se do cenário atual, a Arquitetura é um bom passo para proliferar a pauta do Ecofeminismo. Assim, torna-se um espaço de grande visibilidade e imposição de respeito ao debate sobre Ecofeminismo, as mulheres que se relacionam com a natureza ajudam a impulsionar esta luta, com certeza irão exercer cargos de renome, liderança e gerência, e, assim, poderão conscientizar toda uma sociedade acerca deste assunto, em um outro ângulo totalmente diferente da exploração do meio ambiente e do sentimento predatório, pois irão considerar a luta cooperativa pela equidade de gênero e pela valorização da natureza no contexto da Arquitetura e Urbanismo, modificando, assim, toda uma postura de dominação e dominados.
Com esta perspectiva, cria-se um olhar dentro do universo da Arquitetura e Urbanismo, sendo possível unir as questões sobre Ecofeminismo às ideias e aos projetos arquitetônicos, longes e livres do patriarcado, criando novas posturas para estes profissionais. Dessa forma, é possível com uma pauta bem estabelecida, correlacionar várias áreas para dar visibilidade e conscientização.
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